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i pressuposto de apli-
cação ii possibi-
lidade de oferta de uma proposta resolu va

o pressuposto de aplicação 
a priori

v. g.
caindo o raio duas vezes no mesmo lugar

possibilidade de oferta de uma proposta resolu va
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ão do impasse pode 

lterna ve Dispute Resolu on per

tam na abertura de vias exploratórias antes ocultas. Em gainst e le-
ment
no Federal Rules of Civil Procedure

pretrial conference

Rule 16. Pretrial Conferences; Scheduling; Management 

(a) PURPOSES OF A PRETRIAL CONFERENCE. 

In an  ac on  the court ma  order the a orne s and an  un-
represented par es to appear for one or more pretrial con-
ferences for such purposes as  (...) ( ) facilita ng se lement.

 

in toto, 

Maine Law Review
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Rule 6 . O er of Judgment
(d) PA IN  COSTS AFTER AN UNACCEPTED OFFER. 
If the judgment that the o eree nall  obtains is not more 
favorable than the  unaccepted o er, the o eree must pa  
the costs incurred a er the o er was made.

massas.

 ADR representariam a versão civil do plea bargai-
ning

ágil

By viewing the lawsuit as a quarrel between two neighbors, 
the dispute-resolu on story that underlies ADR implicitly as s 
us to assume a rough equality between the contending par-

es. It treats se lement as the an cipa on of the outcome 
of trial and assumes that the terms of se lement are sim-
ply a product of the par es  predic ons of that outcome. In 
truth, however, se lement is also a func on of the resources 
available to each party to nance the li ga on, and those re-
sources are frequently distributed unequally. Many lawsuits 
do not involve a property dispute between two neighbors, 
or between AT&T and the government (to update the story), 
but rather concern a struggle between a member of a racial 

Revista Ajuris
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minority and a municipal police department over alleged 
brutality, or a claim by a wor er against a large corpora on 
over wor -related injuries. In these cases, the distribu on of 

nancial resources, or the ability of one party to pass along 
its costs, will invariably infect the bargaining process, and the 
se lement will be at odds with a concep on of jus ce that 
see s to ma e wealth of the par es irrelevant.7

i

ii

iii
.

parcialidade 
posi va  

There is, moreover, a cri cal di erence between a process 
li e se lement, which is based on bargaining and accepts 
inequali es of wealth as an integral and legi mate compo-
nent of the process, and a process like judgment, which kno-
wingly struggles against those inequali es. Judgment aspires 
to an autonomy from distribu onal inequali es, and it ga-
thers much of its appeal from this aspira on.9

Against Se lement

vertente nega va
parcialidade 

nega va vertente de caráter posi vo

trado com base na denominada parcialidade posi va do juiz
Revista de Processo
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te acerca da voz autoriza va
uma colisão de interesses ent

 são 

 

escopo paci cador

Civil li ga on is an ins tu onal arrangement for using state 
power to bring a recalcitrant reality closer to our chosen ide-
als. (...) Although the par es are prepared to live under the 
terms bargained for, and although such peaceful coe istence 
may be a necessary precondi on of jus ce, and itself a state 
of a airs to be valued, it is not jus ce itself.12

Against Se lement
e 

The History of an Idea. 

Fundamentos do 
Processo Civil Moderno.

Curso Sistema zado de Direito Processual 
Civil. Teoria Geral do direito processual civil. 
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The bargaining that normally takes place between li gants - 
characterized, as I then assumed, by the pursuit of self-interest, 
imbalances of material resources, inequali es of informa on, 
and strategic behavior - has no connec on to jus ce whatso-
ever. It is obviously not cons tu ve of jus ce, nor is it much of 
an instrument for achieving jus ce. On occasion, bargaining 
might produce a just outcome, just as the judicial process mi-
ght some mes fail and produce an unjust outcome. But there 
is no reason to presume that the outcome of the bargaining 
process - a se lement - is just. All we can presume of a se le-
ment is that it produces peace - o en a very fragile and tem-
porary peace - and although peace might be a precondi on for 
the achievement of jus ce, it is not jus ce itself.1

tados. Não se trata de ser contra ou a favor dos meios suasórios. O Direito 
absolutos

, Fordham Law Review
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no novo code

me

Art. 165. Os tribunais criarão centros judiciários de solução 
consensual de con itos, responsáveis pela realização de ses-
sões e audiências de conciliação e mediação, e pelo desen-
volvimento de programas des nados a au iliar, orientar e 
es mular a autocomposição.

§ 1  A composição e a organização do centro serão de nidas 
pelo respec vo tribunal, observadas as normas do Conselho 
Nacional de Jus ça. 

§ 2  O conciliador, que atuará preferencialmente nos casos 
em que não ver havido v nculo anterior entre as partes, po-
derá sugerir soluções para o li gio, sendo vedada a u lização 
de qualquer po de constrangimento ou in midação para 
que as partes conciliem.

§  O mediador, que atuará preferencialmente nos casos em 
que ver havido v nculo anterior entre as partes, au iliará 
aos interessados a compreender as questões e os interesses 
em con ito, de modo que eles possam, pelo restabelecimento 
da comunicação, iden car, por si pr prios, soluções consen-
suais que gerem bene cios m tuos.

Revista de 
Processo
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ADR
nas alterna ve  adequate
trate de uma relação instant nea

pelo fato de ine is r nesta uma relação con nua entre as 
partes, não há que e is r maiores esclarecimentos sobre o 
con ito. A discussão deve girar diretamente m torno da solu-
ção do problema (por e emplo, acidente de tr nsito), e não 
sobre o relacionamento interpessoal (por e emplo, relação 
de vizinhança)”.16

Mediação de con itos. Novo paradigma de acesso  jus ça

Acesso  Jus ça, Jurisdição e Mediação

Revista de Arbitragem e Mediação 
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relação de trato 
con nuado com e cácia futura

 Esse raciocínio 

.

erosimilmente, la seman ca originaria della radice med- 
(da cui anche ‘medio’, ‘mediare’, ‘meditare’, ‘medicare’, 
‘medico’, ‘medicina’) non è facilmente riconducibile ad un 
comune denominatore, ma potrebbe riferirsi al conce o di 
‘misura’ intesa nel senso di ‘moderazione’ e non nel senso si 
‘misurazione’ (da cui derivano il la no modus e modestus). 
Alla misura come bilanciamento fra pi  par  all’interno di un 
tu o, appar ene anche l’idea di ristabilire l’ordine, tanto in 
senso lato quanto fra le par  di un corpo (per cui il la no 
medeor, ‘curare’, da cui anche medicus) e nell’universo ( eus 
medéon, ‘ eus moderatore’)”.20

 Estudos sobre o processo civil brasileiro

A mediação no 
direito brasileiro  evolução, atualidades e  possibilidades no Projeto do Novo Código de Processo Civil. Disponível em 

Aces-
so  Jus ça, Jurisdição e Mediação
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med

con -
nua va com e cácia futura

O vínculo

Juliana. 
Mediação e gerenciamento do processo
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caindo o 
raio no mesmo lugar

causa petendi

ívio entre 
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conciliação - relação instant nea mediação 
- relação de trato con nuado com e cácia futura

realidade coe istencial futura 

3.3 O mediador pode formular propostas de acordo?

preferencialmente 

ínculo anterior.
v. 

g.

ALMEIDA, Tânia. 
Mediação e conciliação: dois paradigmas distintos, duas práticas diversas. In: CASELLA, Paulo Borba; SOUZA, 
Luciane Moessa de (coords.). . Belo Horizonte: Editora 
Fórum, 2009, p. 98).

 

Série Cadernos do CEJ
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iden car, por si 
próprios

 
não é

ão das partes nas sendas 
 

se encontram vinculadas.

 
Mediação e gerenciamento do processo

Acesso  Jus ça, 
Jurisdição e Mediação

Mediação de 
con itos. Novo paradigma de acesso  jus ça
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i

ii

 

Aces-
so  Jus ça, Jurisdição e Mediação
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volitiva do

“Se, por um lado, o mediador não pode agir como se juiz ou 
parecerista fosse, revelando aos interessados sua opinião 
pessoal sobre o mérito do li gio, isso não signi ca, por outro 
lado, que ele não pode tentar construir propostas de acordo, 
com au lio das partes, e as apresentar como se fosse ideia 
sua. ualquer interpretação dessa regra em sen do diverso 
iria de encontro às melhores técnicas de mediação e seria 
prejudicial à e cácia do ins tuto. Como poderá o mediador 
es mular a transação, se não pode, em nome próprio, sub-
meter propostas de acordo  Se um lado ver facilidade em 
saber que determinada proposta foi concebida diretamente 
pelo outro lado, a tendência é que as partes inibam-se para 
fazer concessões, com medo de se enfraquecerem nas nego-
ciações. Nesse conte to, quanto mais a vo e desenvolto for o 
mediador, mais e caz será a mediação”.27

ão suprime

Revista de Arbitragem e Mediação

 

ibilidade 
Idem
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no plano do ser Ins-
trumentalidade do Processo Acesso à 
Jus ça

o 

íram 

porta-voz
v.g. não versada 

coexistencial. 

Manual de direito penal brasileiro
Revista Dialé ca de Direito Processual 
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entre as partes. 

por ocasião do entabulamento do acordo.

meou o estudo dos Alterna ve Dispute Resolu on

This is considered to happen in 

 e autori

“Non tu e le conciliazioni sono uguali. Possiamo avere con-
ciliazioni ca ve e conciliazioni buone. Sono ca ve le con-
ciliazioni che hanno un contenuto iniquo in quanto non ris-
pecchiano la realtà dei rappor  tra le par , ma favoriscono 
ingiustamente una di esse, che ha in mano una qualche arma 
so o la cui minaccia l’altra si convince a conciliare. Sono buo-
ne le conciliazioni che fanno o enere alla parte ‘quello proprio 
quello tu o quello cui ha diri o’, se ci trova di fronte ad uma 

Law and Society Review repeat players

Revista de Processo
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lite da pretesa insoddisfa a, ovvero le conciliazioni che riesco-
no a trovare um soddisfacente punto di equilibrio tra le par , 
se ci si trova di fronte ad una lite da pretesa contestata (i c.d. 
good faith disagreements della le eratura anglosassone). 

Soccorre la saggezza popolare. uando si tra a di soldi, 
ovviamente Il creditore preferisce o enerne ‘pochi, malede  
e subito’, piu osto che tu  e benede  dal giudice, ma chissà 
quando. 

(...)
Insomma, le conciliazioni stragiudiziali, per essere buone, esi-
gono un’amministrazione della gius zia e ciente, in modo 
che non vi sia una parte indo a a speculare sulle durate pro-
cessuali per fare acce are al suo avversario uma conciliazio-
ne ca va.
Me e in qualche modo il carro davan  ai buoi chi, come il le-
gislatore italiano, s’impegna a de azionare l’amministrazione 
della gius zia, nella speranza di o enereper questa strada 
processi più brevi, indirizzando il più possibile le controversie 
verso gli is tu  concilia vi”.

“Mas há um argumento, levantado por Michele Taru o, que 
me inquieta  o mediador conciliador não saberia lidar com 
con itos em que há desequil brio entre as posições das par-
tes, como sabe fazer o juiz, e isto levaria a acordos injustos, 
de certa forma impostos à parte mais fraca, com a compla-
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cência do terceiro facilitador. A cr ca de Michele Taru o não 
se baseia em meras hipóteses ou fantasias. A prova disto está 
em diversas prá cas de mediação conciliação que se u lizam 
em nosso pa s  a conciliação na Jus ça do Trabalho é de n-
dole matemá ca  pediu tanto, aceite 50  e recebe logo. Nas 
causas previdenciárias, quando o INSS está convencido de 
que o segurado tem razão, não resolve a questão adminis-
tra vamente mas vai à conciliação para oferecer 70  da im-
port ncia devida  outra import ncia tarifária. E no campo do 
consumidor, nos assim chamados “mu rões de conciliação”, 
o credor simplesmente oferece uma proposta fechada, para 
renegociar a d vida (e o pior é que com isto obtém um tulo 
e ecu vo, que antes da negociação não e is a). Os e emplos 
acima demonstram que, em situações de desequilíbrio, a Jus-

ça concilia va não funciona, seja ela conduzida pelo juiz ou 
pelo terceiro-facilitador. Talvez minha conclusão seja drás ca 
demais, mas rea rmo minha posição no sen do de que a al-
mejada paci cação não pode ser buscada a qualquer preço, 
e se a Jus ça concilia va nada mais é do que um meio de 
acesso à Jus ça, não podem ser admi das soluções injustas 
para a parte mais fraca”.

os 

de direito substancial”

ão ape

 Jus ça concilia va. 

Técnica Processual e Tutela dos Direitos
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escritórios de advocacia.
 versus

calcanhar de Aquiles 

paridade de 
armas

 tercei
novo enfoque 

 

 conciliatória 
  

giudizio

de uno status 
Sui Con ni  Scri  sulla Gius zia Civile

mas vai além

Acesso à Jus ça



Revista FONAMEC  -  Rio de Janeiro, v.1, n. 1, p. 225 - 252,  maio 2017 247

 até qualita vamente,  do processo 

Esiste infa  il rischio che il ricorso a metodi alterna vi impli-
chi - insieme ad una riduzione dei tempi di soluzione delle li   
-  anche una riduzione delle garanzie che il processo, pur con i 
suoi tempi e le sue ine cienze, è in grado di o rire alle par . 
Ci  vale in par colare quando queste procedure coinvolgono 
le cc.dd. par  deboli (consumatori, minoranze, ecc.) le quali, 
in sede concilia va, sono maggiormente esposte, rispe o a 
quanto avviene nel processo giurisdizionale, al rischio di abusi 
ad opera delle par  dotate di maggior potere contra uale.40

substancial”.

0.

La gius zia civile
Revista de Processo
Fundamentos do processo civil moderno
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macrossocial a pseudoconsensualidade

repeat player sob o 
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 Esse posicio

i

ii
iii

iv

v

vi

vii

viii i

Mediação de con itos. Novo paradigma de acesso à jus ça. 

Acesso à Jus ça, Jurisdição e Mediação
 Jus ça concilia va. 
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Novas Tendências do Direito Processual

Estudos sobre o processo civil brasileiro. 

Técnica Processual e Tutela dos Direi-
tos

baldo. Acesso à Jus ça, Jurisdição e Mediação

Revista de Ar-
bitragem e Mediação 
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Revista de Processo

Manual de 
direito penal brasileiro

A mediação no direito brasilei-
ro  evolução, atualidades e possibilidades no Projeto do Novo Código de 
Processo Civil

Theobaldo. Acesso à Jus ça, Jurisdição e Mediação. 
. 

Maine Law Review

Revista de Processo

Revista de Processo



Revista FONAMEC  -  Rio de Janeiro, v.1, n. 1, p. 225 - 252,  maio 2017252
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